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●  Quem não odeia seu pai 
e sua mãe

●  Abandonar pai,  mãe e 
irmãos

●  Deixa que os mortos 
enterrem seus mortos

●  Eu não vim trazer a paz, 
mas a divisão

O Evangelho Segundo o O Evangelho Segundo o 

EspiritismoEspiritismo
Cap. XXIII - Estranha moralCap. XXIII - Estranha moral



  

““Bem-aventurados os que promovem a Bem-aventurados os que promovem a 
paz, porque serão chamados filhos de paz, porque serão chamados filhos de 

Deus.Deus.””

(Jesus, em Mateus 5,9).  



  



  

Espada: Arma branca de lâmina comprida e 
pontiaguda, com um ou dois gumes.

Arma branca: Qualquer arma 
constituída de lâmina e cabo.

Gume: a parte cortante de 
uma lâmina.

Dicionário Aurélio



  

Certamente que não foi no sentido de se 
usá-la contra os próprios parentes que Jesus 
empregou a palavra espada.

Entendemos que, dentro do contexto, espada 
tem o significado de “luta”“luta”.



  

Allan Kardec, o codificador do Espiri-
tismo, ao comentar essa passagem, 
entre outras coisas, disse:

“Será mesmo possível que Jesus, a personifi-
cação da doçura e da bondade, logo ele que 
não cessou de pregar o amor ao próximo, 
haja dito: 'Não vim trazer a paz, mas a espa-
da; vim causar divisão entre o filho e seu 
pai, entre o esposo e a esposa; vim lançar 
fogo à Terra e tenho pressa de que ele se 
acenda?' Tais palavras não estarão em fla-
grante contradição com os seus ensinos? 
[…].” (KARDEC, ESE, cap. XXIII, item 11).



  

Desenvolvendo mais a sua linha de raciocí-
nio, Kardec completa:

“Toda ideia nova encontra forçosamente opo-
sição e não há uma só que se tenha estabe-
lecido sem lutas. Ora, nesses casos, a resis-
tência é sempre proporcional à importância 
dos resultados previstos, porque, quanto mai 
or ela é, tanto mais numerosos são os inte-
resses que fere.” (KARDEC, ESE, cap. XXIII, item 12)

No contexto, o significado de espada seria o 
de “luta”“luta”, ou seja, embate de ideias, divisão 
de crenças, cuja causa fomentadora reside 
no egoísmo e no orgulho.



  

“Quando Jesus declara: ‘Não creais que eu 
tenha vindo trazer a paz, mas, sim, a divi-
são’, seu pensamento era este:
‘Não creais que a minha doutrina se estabe-
leça pacificamente; ela trará lutas sangren-
tas, tendo por pretexto o meu nome, porque 
os homens não me terão compreendido, ou 
não me terão querido compreender. Os ir-
mãos, separados pelas suas respectivas cren 
ças, desembainharão a espada um contra o 
outro e a divisão reinará no seio de uma mes 
ma família, cujos membros não partilhem da 
mesma crença.                                         §=>



  

Vim lançar fogo à Terra para expungi-la dos 
erros e dos preconceitos, do mesmo modo 
que se põe fogo a um campo para destruir 
nele as ervas más, e tenho pressa de que o 
fogo se acenda para que a depuração seja 
mais rápida, visto que do conflito sairá triun-
fante a verdade. A guerra sucederá a paz; ao 
ódio dos partidos, a fraternidade universal; 
às trevas do fanatismo, a luz da fé esclareci-
da. […].” (KARDEC, ESE, cap. XXIII, item 16)



  

Podemos destacar dois tipos de luta que se 
evidenciam:

- a luta regeneradora: a batalha que se 
trava para que as ideias moralizadoras 
possam dar início a Era de Regeneração 
moral da humanidade; e
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Podemos destacar dois tipos de luta que se 
evidenciam:

- a luta regeneradora: a batalha que se 
trava para que as ideias moralizadoras 
possam dar início a Era de Regeneração 
moral da humanidade; e
- o bom combate: a luta que cada um de 
nós deve empreender consigo mesmo, 
visando eliminar de seu caráter tudo quanto 
fere a Lei de amor.



  

“O Mestre previa […] que quando suas men-
sagens fossem divulgadas, causariam não a 
paz, mas lutas, separações entre familiares 
por causa de ideias tradicionais geralmente 
cheias de preconceitos raciais, morais, religi-
osos e sociais, dividindo as gerações, sepa-
rando as criaturas pela aparência, pela cor, 
religião ou situação social, impedindo, pela 
falta de fraternidade, que o Reino dos Céus 
exista sobre a Terra.
Jesus sabia que sua doutrina não se estabe-
leceria pacificamente. Muita violência, guerra 
e sangue seriam derramados em seu nome.” 
(MARINA MALLET, Um sentido para sua vida)



  

João 15,18.20: “Se o mundo vos odeia, 
sabei que, primeiro, me odiou a mim. 
Lembrai-vos da palavra que vos disse: 

O servo não é maior do que seu senhor. 
Se eles me perseguiram, também vos 

perseguirão; […].”



  



  

Chama-se Cruzada a qualquer um dos mo-
vimentos militares de inspiração cristã que 
partiram da Europa Ocidental em direção à 
Terra Santa (nome pelo qual os cristãos de-
nominavam a Palestina) e à cidade de Jeru-
salém com o intuito de conquistá-las, ocupá-
las e mantê-las sob domínio cristão. Estes 
movimentos estenderam-se entre os séculos 
XI e XIII, época em que a Palestina estava 
sob controle dos turcos muçulmanos. (WIKIPÉ-
DIA)

A Inquisição é um grupo de instituições 
dentro do sistema jurídico da Igreja Cató-
lica Romana, cujo objetivo é combater a 
heresia. Começou no século XII na França 
para combater a propagação do sectaris-
mo religioso, em particular, em relação 
aos cátaros e valdenses. (WIKIPÉDIA)



  

O massacre da noite de São Bartolomeu 
ou a noite de São Bartolomeu, foi um episó-
dio, da história da França, na repressão ao 
protestantismo, engendrado pelos reis fran-
ceses, que eram católicos. Esses assassina-
tos aconteceram em 23 e 24 de agosto de 
1572, em Paris, no dia de São Bartolomeu. 
(WIKIPÉDIA)



  

Auto-de-fé de Barcelona foi 
uma expressão notabilizada 
por Allan Kardec para se refe-
rir à queima, em praça públi-
ca, de trezentos livros espíri-
tas, realizada no dia 9 de ou-
tubro de 1861 em Barcelona 
Espanha. (WIKIPÉDIA).



  

Auto-de-fé de Barcelona foi 
uma expressão notabilizada 
por Allan Kardec para se refe-
rir à queima, em praça públi-
ca, de trezentos livros espíri-
tas, realizada no dia 9 de ou-
tubro de 1861 em Barcelona, 
Espanha. (WIKIPÉDIA)



  

“Queimam-se livros, mas 
não se queimam ideias, e 
suas próprias cinzas, leva-
das pelo vento, fazem fe-
cundar a terra onde elas 
devem frutificar.” (KARDEC, 
Viagem Espírita em 1862)



  

Joanna de Ângelis, célebre mentora 
de Divaldo Franco, explica-nos que:

“A espada, referida por Jesus, não 
seria utilizada pelos adeptos da doutrina, 
mas por aqueles que se lhes oporiam, sepa-
rando-os de tudo quanto amassem, de todos 
os laços e raízes emocionais, inclusive os da 
afetividade. Aqueles que antes lhes partilha-
vam as ideias, a convivência, os exprobariam 
face à decisão tomada, se separariam, abri-
riam feridas profundas nas suas almas, dila-
cerando-lhes as carnes dos sentimentos... E 
eles a tudo aceitariam por honra e dedicação 
ao ideal abraçado.” (DIVALDO P. FRANCO, Jesus e o 
Evangelho, à luz da psicologia profunda)



  

Emmanuel, nobre mentor de Chico 
Xavier, tece a seguinte considera-
ção:

“[…] a lição sublime do Cristo, ainda e sem-
pre, pode ser conhecida como a 'espada' 
renovadora, com a qual deve o homem lutar 
consigo mesmo, extirpando os velhos inimi-
gos do seu coração, sempre capitaneados 
pela ignorância e pela vaidade, pelo egoísmo 
e pelo orgulho.” (CHICO XAVIER, O Consolador)



  

Quando dizemos:Quando dizemos:

Eu sou Espírita!Eu sou Espírita!



  



  



  

E não faltam aqueles 
que julgam que todos 

os espíritos que se 
manifestam são apenas 

um disfarce do... 



  

E não faltam aqueles 
que julgam que todos 

os espíritos que se 
manifestam são apenas 

um disfarce do... 



  

Em A Gênese, cap. XVIII “Os tempos são 
chegados”, item 1, lemos:

“Dizem-nos de todas as partes que são che-
gados os tempos marcados por Deus, em 
que grandes acontecimentos se vão dar para 
regeneração da Humanidade. Em que senti-
do se devem entender essas palavras proféti-
cas? […].”

Um pouco mais à frente, no item 7: 



  

“Mas, uma mudança tão radical como a que 
se está elaborando não pode realizar-se sem 
comoções. Há, inevitavelmente, luta de idei-
as. Desse conflito forçosamente se originarão 
perturbações temporárias, até que o terreno 
se ache aplanado e restabelecido o equilíbrio. 
[…].” (KARDEC, A Gênese, cap. XVIII, item 7)



  

“O Espiritismo vem realizar, na época previs-
ta, as promessas do Cristo. Entretanto, não o 
pode fazer sem destruir os abusos. Como 
Jesus, ele topa com o orgulho, o egoísmo, a 
ambição, a cupidez, o fanatismo cego, os 
quais, levados às suas últimas trincheiras, 
tentam barrar-lhe o caminho e lhe suscitam 
entraves e perseguições. […].” (KARDEC, ESE, 
cap. XXIII, item 17)



  

“Assim será com o Espiritismo, […] se for 
uma verdade, triunfará de todas as oposi-
ções, de todos os sarcasmos; direi mesmo, 
de todas as perseguições, […]. Custe o que 
custar, seus opositores serão obrigados a 
aceitá-lo, como aceitaram tantas coisas con-
tra as quais se havia protestado supostamen 
te em nome da razão.” (KARDEC, Revista Espírita, 
maio 1859, FEB - arquivo PDF)



  

“Reconhece-se o verdadeiro espírita pela 
sua transformação moral e pelos esforços 
que emprega para domar suas inclinações 

más.” (KARDEC, ESE, cap. XVII, item 4)



  

785. Qual o maior obstáculo ao progresso?

“O orgulho e o egoísmo. Refiro-me ao pro-
gresso moral, porquanto o intelectual se efe-
tua sempre. […].” 



 

Egoísmo e Orgulho: 
há diferença entre 

eles?



 

Dicionário Houaiss:

Orgulho: 1 sentimento de prazer, de grande 
satisfação com o próprio valor, com a própria 
honra; 2 pej. sentimento egoísta, admiração 
pelo próprio mérito, excesso de amor-próprio; 
arrogância, soberba; 2.1 atitude prepotente 
ou de desprezo com relação aos outros; 
vaidade, insolência; 3 aquilo ou aquele de 
que(m) se tem orgulho.

Egoísmo: 1 amor exagerado aos próprios 
interesses a despeito dos de outrem; 2 
exclusivismo que leva uma pessoa a se tomar 
como referência a tudo; orgulho, presunção;



 

E.S.E., Cap. XI:
“O egoísmo, chaga da Humanidade, tem que 
desaparecer da Terra, a cujo progresso mo-
ral obsta. […] O egoísmo é, pois, o alvo para 
o qual todos os verdadeiros crentes devem 
apontar suas armas, dirigir suas forças, sua 
coragem. […] Que cada um, portanto, em-
pregue todos os esforços a combatê-lo em si, 
certo de que esse monstro devorador de 
todas as inteligências, esse filho do orgulho é 
o causador de todas as misérias do mundo 
terreno. É a negação da caridade e, por con-
seguinte, o maior obstáculo à felicidade dos 
homens. (Emmanuel - Paris, 1861).”



 

E.S.E., Cap. XI:

“O egoísmo é a negação da caridade. Ora, 
sem a caridade não haverá descanso para a 
sociedade humana. Digo mais: não haverá 
segurança. Com o egoísmo e o orgulho, que 
andam de mãos dadas, a vida será sempre 
uma carreira em que vencerá o mais esperto, 
uma luta de interesses, em que se calcarão 
aos pés as mais santas afeições, em que 
nem sequer os sagrados laços da família me-
recerão respeito. (Pascal - Sens, 1862.)”



 

E.S.E., Cap. XIV:

“[…] Todos os males se originam do egoísmo 
e do orgulho. Espreitem, pois, os pais os me-
nores indícios reveladores do gérmen de tais 
vícios e cuidem de combatê-los, sem esperar 
que lancem raízes profundas. […].” (Santo 
Agostinho - Paris, 1862.)



 

E.S.E., Cap. XV:

“Desde que [Jesus] coloca a caridade em pri-
meiro lugar, é que ela implicitamente abran-
ge todas as outras: a humildade, a brandura, 
a benevolência, a indulgência, a justiça, etc., 
e porque é a negação absoluta do orgulho e 
do egoísmo.” (KARDEC)



 

E.S.E., Cap. XVI:

“A origem do mal reside no egoísmo e no 
orgulho: os abusos de toda espécie cessarão 
quando os homens se regerem pela lei da ca-
ridade.” (KARDEC)



 

E.S.E., Cap. XVII:

“Com efeito, se se observam os resultados 
de todos os vícios e, mesmo, dos simples de-
feitos, reconhecer-se-á nenhum haver que 
não altere mais ou menos o sentimento da 
caridade, porque todos têm seu princípio no 
egoísmo e no orgulho, que lhes são a nega-
ção; e isso porque tudo o que sobre-excita o 
sentimento da personalidade destrói, ou, pe-
lo menos, enfraquece os elementos da ver-
dadeira caridade, que são: a benevolência, a 
indulgência, a abnegação e o devotamento.” 
(KARDEC)



 



 

P A Z
●  Ausência de lutas, violências ou 

perturbações sociais, ou de conflitos 
entre pessoas. (AURÉLIO)

● Estado de espírito de uma pessoa que 
não é perturbada por conflitos ou 

inquietações. (HOUAISS)
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